
   

  

   

   

_ASSIGNATURAS-Wagamento adeantado)-Com estampiiba: anno,36750rcis.Sem estam-

pilha: 3.8950 reis. Numero do dia, 50 reis; atrazado, 60 reis. Africa e paises da União

Poa-tal, mais a importancia da estampiiha. A' cobrança feita pelo correio, accresce a im-

pertencia com ella dispendida.A assignatura 6 sempre contada dos dias 1 ou 15 de cada mez.

Não se restituem os originaesi

cics da sua importante casa.Damos-

lhe sinceros parabens»

O Nordeste:

«Albano Nogueira Lobo-Este

illustre agronomo e nosso particu-

lar amigo, que, durante muitos an-

nos, exerceu n'este districto com

muito zelo e competencia as func-

ções do seu cargo, conquistando as

l . AVEIRO

RMBH“

E! esperado hoje em Lisboa o

venerando chefe do partido

 

NUMERO 5:297-Qúarta-feíra, 25 de novembro de 1930

PUBLICA-SE ÀS QUARTÀS-FEIRÀS E SÂBBÃDOS

IMPRESSO EM PAPEL DA FABRICA DE _VALLE MAIOR

~~ quem já em 11 de outubro de com

1862, fazia esta imparcial e

w justa apreciação:

prejuizo,

isso, o commercio soffre um

de que ella o não inde-

Por que não ha de ella attender

I

ADMINISTRADOR

PEREIRA

ao l TOR

:Mc @EEB ;dum-@dd

-+-

Redarçrio, him. e (i/[iri'nas

Avenida Agostinho Pinheiro

Endereço toiegrapbico:

CAMPEÃO-_AVEIRO

IUBLIGAÇÕES:Correspondencias particulares,60 reis por linha. Annnncios, 30 reis por li-

nha singela. Bepetições, 20 reis. imposto do sello, 10 reis. Annuncios permanentes, contrario

especial. Os srs. assignantes gosam o previlegio de abatimento nos tllll'illiitflns e bem assim

nos impressos feitos na casa-_Accueil -se a recepção e annunciam-se as publicações de que à

redacção seja enviado um exemplar."

f

pobresa, e não e tão pobre o

recinto que alii não possa ser

collocado desde o retracto

do benemerito filho de Aveiro.

nosso patricio, alii residente, sr. Pedro

Augusto da Bocha Cailsto, por enjas

melhoras fazemos votos.

@Não tem passado bem de saude o

sr. Antonio Luiz Ferreira Tavares (Cru- ~

zeiro) de Mogofores.
«Entre os diversos concorrentes

t aos logares de juiz de direito que se l

acham vagos no continente, deparamos ~

a esta necessidade, se a tantas ou-

tras tem prestado ouv1dos de mer-

cador? Ao menos, isto.

O ALEGRIAS NO LAn:

Com o nome de Mrria Virginia ba-

Aquellas paredes e aquella

mobília, taes como estão, pre-
com o nome do sr. Francisco de Cas- ,

tro Mattozo Pereira Corte-Real, actual

delegado na comarca da Feira, d'este

districto administractivo.

W_-

Sal e pescas

ptisou-se aqui, no domingo ultimo,uma ~

ilhinha do sr. JoseFernandes Mourão,

bemquisto administrador do concelho

senciaram factos não menos

importantes que o da inaugu-

progressista, senão de todo

restabelecida, pelo menos sen-

sivelmente melhorado dos seus

incommodos de saude.

_ Este facto, gratissimo a. to-

dos, que são muitos, os admi-

radores eamigds pessoaes do

eminente estadista, vai decer-

to mudar o aspecto e o rumo

dos negocios politicos do paiz.

Vamos entrar n'um novo

,periodo de actividade partida-

ria, que não pode ser agrada- ;

sympathias de todos, foi a seu pe-

dido coliocado em Aveiro»

O sr. Francisco de Castro exerce i

ha uns poucos de annos o logar de_

agente do ministerio publico, sempre

com muita dignidade e intelligencia; e

* os seus bons serviços tornam-o credor

* do despacho que requereu. O nobre mi-

? nistro da justiça, que deseja acertar, e

a é recto e independente, tomara sem du-

, vida no devido apreço as rasões que

reeommendam a candidatura do sr. de-

' legado da Feira, conferindo-lhe o pre-

i: mio, a que, segundo a nossa opinião,

* tem. incontestavel direito.

Esperamos que a resolução do sr.

Gaspar Pereira da Silva nos de oppor- w

. o à . . ? tho, Costa nova e Torreira,
~ do aquelle magistrado ao logar de juiz, l -

teem continuado a trabalhar,

tunidade para o louvarmos, promoveu

e apresentando-o em uma das comar-

cas do continente»

Ao longo de toda a nossa cos-

ta, e desde Buarcos até Es-

pinho, crusam-se numerosas

lanchas povoeiras, na pesca da

sardinha. Algumas teem feito

boa colheita, para alem da mn-

ralha do carangueijo que cer-

ca quasi todo o litoral, e teem *

entrado aqui com rasoaveis

porções d'ella.

As emprezas de S. Jacin-

de Espinho, que por tal motivo reuniu

a noite algumas pessoas das suas rela-

goes em casa de. sua irma, a sr.° D. Bo-

sa Mourão Gamellas.

@Com o nome de Maria, baptisou-

se tambem na egreja da Apresentação

uma iiihinha do sr. dr. Ildefonso Mar- de cidade com“

ues Mano, illustrado e digno professor

o nosso lyceu.

Muitas felicidades.

_.__-_-.-_---
-_

junta fiscal das matrizes annuncia

que, tendo feito as alterações occor

ridas depois do encerramento, estão se

ellas patentes até ao dia 15 de dezem-

bro, a fim de que os interessados pos-

sam reclamar contra qualquer inexa-

ração que se projecta, e rece-

beram no seu recinto pessôas

de não menos valor do que as

que virão assistir á festa, festa

esta, e que

por iss› mesmo só all¡ se deve

realísar.

E' alli que de ha um seculo

para cá, se tem feito a aclama-

ção dos nossos monarchas, que

lavrou e assignou o auto que

fez com que Aveiro seja o ber-

ço da liberdade. onde se ouviu
com alguns resultados feliz-

mente.

ctidão. As reclamações perante aquel-

la estação teem 90 dias de praso, con-

_no_

  

vel ao governo, e menos ainda , pela ultima vez em Aveiro o

aos que andavam_ por ahi ex-

plorando já. em seu proveito a

doença do'sr. conselheiro Jo-

sé Luciano de Castro. _ ,

Essa doença, embora pro-

longada, não o inhibiu nunca

 

Conselheiro Francisco de Castro

O

Notícias militares

regimento de infanteria n.° 24

S. Domingos, onde foi ouvir missa.

* Ia na força disponivel, com um bel-

. lo aSpecto de ordem e acceio mili-

atravessou no domingo ultimo

as principaes ruas da cidade, até'

4¡- Em S. Jacintho hou-

ve hontem lanços grandes,

rendendo um da empreza Ma-

nes Nogueira 1:000ã000 reis.

Oxalá se continue assim.

+0- 0 rendimento das pes- i

tados do da abertura do cofre para a ã verbo inspirado de JOBé Este-

cobrança, conforme o § unico do arti- *a

go 259 do respectivo regulamento.

0 A nossa patricia e habil actriz-

cantora, Izaura Ferreira, offereceu á

commissão promotora do Novo-hOSpi-

tal a quantia de 205000 reis, de que já

fez entrega. E' um hello acto de gene-

vam e onde s. a. o infante D.

Augusto recebeu das mãos das

damas de Aveiro a rica ban-

deira com que estas brindaram

o brioso regimento de 'cavalla-

de continuar á frente do seu tar, commanda'do pelo seu major. FOSidade e Patriotismo, multo P'aum . o j* 7 í

. . . . . * -~ , - i _ » V - louvar. ria n. 10 de saudosa memo-

forte e disclplmado partido» MdilÚSo ilil Silva Gone lital . O Termma no ñm d eSte mez cas vendldds na pl dça de Par' @Vieram aqui no domingo, confor- ria

 

a Inspecção ao D. R. R. n.° 23,

seu nome é um dos mais em Coimbra, e ao regimento acti-

delhas, de 25 de outubro a 20 me noticiámos, alguns dos associados

ImprimindO-lhç _a dlrecçao ln' * do «Photo-velo», de Coimbra, que ti- Os principaes e mais im-

telligente e honesta, que é o

nobre distinctivo d'elle. Debel-

0 vo do mesmo n.°, serviço a que tem
do corrente, foi na importan-

cia de 2:052ã770, de queos m athicos c ueridos de

y p q estado procedendo o sr. coronel Vi-

veram magnifico acolhimento na cida-

de. Chegaram 19 dos 20 que haviam

partido pelas 6 da manhã d'aquella ci-

portantes factos da nossa vida

local estão estreitamente liga-
". C , O '

. , ñ _

lada agora, e de vez, como tu- tOdo O dlStrlãtO d Ave ro” onde valdo, commandante da 9.aL brigada

nasceu e' On e tem a' sua' casar de infanteria, aqui aquartelada. De-

do leva a crer, lá vão or a uaw . . _ _ _

' p g e por GUJOS Interesses e melho- pOIS d'este dia é que regressam a,

abalxo tOdas as mtngaSEboa- ramentos tem pugnado sem- Aveiro aquelle ofñcial superior e

tOB de dwmdenmasi que pro' pre denodamente. - Os serviços a respectivos major *e ajudante, srs.

positadamente se faziam correr pur elle prestadoq a 89m Miguel d'Alarcão e Mario Dias.

l com invenção de desculpa da . . w_ j . . § O sr. major Sant'Anna, que

permanencm da situação. Circunscripçao administrativa esteve em _Ommbm, aumhando

Vem de 10H e e a 8113 inume' a uelle servi o 'á re resscuaAvei-

Quando mesmo, para nao ... . g ° . . q ,_ ç 'J g *

raçao elrcumstanciada, mais ro, nao se apresentando, porem,

atrazar a sua convalescença

. o o. longe iria ainda. Já por vezes, ainda “O regimento P01' esta? DO

preciosa, o sr. Luciano de Cas- deste mesmo logar nos have_ goso de 10 mas de ]¡cenç3_

tro prefira substrturr-se ago- mos referido a muiêos (1,6““ * Regresson ante-homem de

ra' no governo por qualquer do mesmo modo ue temos es, 0011111:?" Od deStacflmçnt'i) (lute, do

dos generaes do seu partido, q esqua mo .e O”? ana ,cos uma'

.. t á O caso a tão mude boçado um outro facto da sua va fazer all¡ serv1ço.

r l ' o o ~ a

11.30 . e ... g í Vida publica, toda ella espelho ~ Ó APPCSBPtP'Ese DP_ qllartelgê'

Blgmñcaçao que se lhe Frete““ lim idissimo de honestidade neral da 1.aL diVisao militar o capi-

deu dar e será apenas uma p _ c . ' tão de infanteria 24, sr. Baldoino,

. .7 . e de honradez, exemplo sem , d. , f . e, ,Nm t

interenidade, ev1dentemente d d w. d que, como 158831108, Olp a I 1_ aw

honrosa ara O escolhido mas Rar_ e esmteresse e dBVOta 0 , ordem. do exercito coliocado em m-

. p , . 1 _ 7 olvmmo; fanteria 1.

sem “Por.tafm'a. a gum.a para Nos bancos 'das escolas“, Ô F0¡ mandado apresenta? na

a constituiçao .hierarchica do '

,d onde se distinguiu sempre pe- ea ::3:22:28 °tiâ“ttãa§tdàã
par 1 O progresm a' . lo seu estudo e pela sua intel- V * * ' P *

fisco cobrou a bagatella de reis a

106ã271.
V ,+7* l , , , o

Cartões de visita

O ANNIVERSARIOS

Fazem annos: w

Hoje, as sr." D. Luiza d'Almeida

Portugal, Madeira; D. Cecilia Bueila, D.

Clementina de Quadros, Estarreja; e os

srs. Bispo da Guarda, Vasco Themudo

e Mario Amador de Pinho, Porto.

Amanhã, as sr." Marqueza de Pell *

, "alias D- Maria Lima de Mesquna e D- veiro vae pagar uma divida

Maria do Carmo Resende - ...

Alem, os srs. Alberto Brandão The- * de gretldao a “m (109 seus

mUllO e Domingos Eugenio da Silva C3' , filhos mais illustres e beneme-

~ned0 Feira. . . - w

&Tambem fez amos no sabbado ritos: o sr. conselheiro José À SOberama do Povo Wilton:

Luciano de_ Castro, innuguran- como se Vea a OOOIIP'êIr-ae dauiàimo a sr.a condessa do Besteiio, D.

T »ereza a uem enviamos osnossos . w- - , J -

cordeaeá pagam“. do O seu. retracto no dm do historia da estrada dAvelro a

proximo anniversari) de s. ex?, Águeda' e como a @ate melho-

ramento anda estreitamente li-

.' REGRESSOS:

Regresso por estos dias á Africa, 14 dc dezembro.

onde exerce com elevação um cargo de O retractmque é pintado a gado um nome para nós inol-

vidavel, vamos rectificar e am-

pliar o que fica transcripto.

. confiança, o nosso patricio e amigo, sr.

Franc1sco Seabra. Boa viagem e muitas oleo e em tamanho natural, é

Aquella estrada deve-se á'

iniciativa do sr. conselhei-

dade, fazendo se acompanhar de uma w a , ,

ambulancia e medico, serralheiro, e dos áqueuà bella Bala? e é

aprestes necessarios para qualquer alii e SÓ alli que deve ser le-

ção tocou em sua honra a banda dos __ o, .l

Voluntarios, offerecendo-lhes o sr. . * . a

Adriano Tinoco uma bella refeição, "atic'as Pal'g'osa.

eallsa-se amanhã, na egreja deno meio da qual se trocaram bons e

añ'ectuosos brindes. Ogrupo regressou jesus, um 0mm“ e m¡gsa sur_

iragando as almas dos irmãos e
no mesmo dia a Coimbra.

____._._._____--+--__--_

liemi'eitores da Real irmãdade de

Santa Joanna Princesa. Assiste aCONSELHEIRO JOSÉ Llítlililll

mesa directora.

  

HISTORIA n'umn ESTRADA

fellcmades- um bello traballio que constitue
@Acompanhado de sua esposa, re- ç_ _

gressou de Lisboa a Faro o nosso prc- só por 81 um verdadeiro monu-

sado amigo, sr. Ventura Coelho de Vi-

 

' ue fica oie reduzl- . . posto immediato, o coronel de in-

Els a q ' p l ligencla; no desempenho dos

. r ~ a intri a ue au- w. ›ga ?4 a ea' dte lavrãv'a gm roda diversos logares da magistra-

_ aeiosamen tura judicial que tem exercido

de “idos os grandis vu“?s do i com uma correcção impecavel;

partido, no proposito de n elles

despertar despeitos e assoprar

rivalidades_

_.__.____--.-_--_

Novo agronomo

t putados, Onde conquistou logo

um dos primeiros logares ena

dos dignos pares; onde teve o

Está já em Aveiro, 001110 dis' mais enthusiastico acolhimen-

sémos, 0 81'- Albano Nogueí- to,onde o seu voto e o seu con-

ra Pereira# LObOa “OVO agrono-D selho são sempre acatados co-

mo nomeado para este dlStl'l-

cto.

Temos sobre o seu cara-

cter e sobre a sua competen-

cia e aptidões a melhor infor-

mação, com que nos congratu-

lamos, corroborando-a as re-

ferencias de alguns dos nossos

camaradas da imprensa de fo-

ra, que o fazem nos seguintes

termos: í

O Districto de Vazou:-

»anrte hoje para Aveiro, onde'

foi collocado muito a seu contento

como agronomo d'aqueile districto, w v . w

o nosso' presado amigo NogueiraO ter Porñlhomdllecm- _ _

Lobo, que em Traz-os-montes con- l O Campeao das promn-

quistou geraes sympathias e consi- * mas, que trlbutou sempre ao

deração pelo seu saber e caractem Br_ Francisco de Castro Mat..

O Commerew de Vizeu: toso a maisrespeitosa sympa-

r Sãttttfts ea, que por s.
l O

'

i 7 ç C ~

no g
7 ' BX.a a [113.10!“ dedlcaçao, honra-

annos tem exercido em Bragança, _ í í _

com superior competenria, o cargo a SB mais uma vez com a publi-

de agronomo, acaba de ser collo-

cado a seu pedido no districto de

AVBII'O- 'do benemerito cidadão, recto
l o ami o solli- . .

ESle n°950 presad g maglstrado, gloria da sua pa-
crtou a sua transferencia em razão _ _

e ticar mais proximo da sua terra trla, do parlamento e da ma-

“ ra. melhor poder tratar dos nego-

tro Mattoso deixado após de

si um largo cortejo de sympa-

thias e affectos, um liminoso

apagará. ,

Quem tem assim passado

impoluto e tão cheio de dedi-

cações, merece bem a beneme-

rencia dos seus contempora-

rias d”Aveiro, que se honra em

na camara dos senhores de-

mo os mais seguros, tem o sr. l

conselheiro Francisco de Cas-

rasto, que tardenou nunca sew _ o _ _

Misericordla, uma missa por

7 alma do seu extincto college.,

cação do seu retrato, comme-

morando assim .o anniversario

gistratura portugueza, e de

fanteria 23, nosso estimavel amigo, w

sr. Guilherme Victorio de Freitas.

Sob os cyprestes

- x

Pelo fallecimento de seu so-

gro, o sr. Joaquim Antonio

Pereira Amador, está. de lute"

0 nosso amigo, sr. Manuel 'Ma-

ria Rebello Sebolão, conheci-

do arraes e proprietario na

Murtoza, a quem enviamos pe-

zames.

4.. A commissão promo-

tora do «Novo hospital» 'man-

da resar amanhã, pelas 9 ho-

ras da manhã, na egreja da

sr. João Pedro Soares, convi-

dando todas as pessôas que

quizerem honrar o acto com

neos e que o seu nome seja es- a sua Presença a 3581“""

cripto no livro d'oiro das glo-

A

 

Companhia real dos caminhos

de ferro, .tem falta de pessoal,

de carroagens e de locomotivas na

estação d'esta cidade. Contra tal

facto protesta o commercio local,

que é altamente prejudicado poris-

so, visto que, para a sahida do sal,

da pesca, da telha marselheza e

outras mercadorias de maior volu- _

* Castro, muito habil empregado publico.me, tem de aguardar que ella se

digne attender, ás vezes a mais

do que uma reclamação.

As encommendas, pedidas qua-

si sempre com urgencia, não podem

ser de prompto satisfeitas por tal

motivo, e se a companhia não lucra

Aveiro os srs. Eduardo

í Adriano Pessa.

lhena, presado filho do sr. visconde do

Cabo de Santa Maria.

@Regressou a sua casa de Campo-

maior o esclarecido clinico, nosso patri- ;

0cio, alllresidente, sr. dr. .lose Begalla

@Vindos de Penella, re ressaram a

ielra e dr.

*Í ESTADAS:

Estiveram n'estes días em Aveiro,

os nossos amigos, srs. Manuel Maria e

Domingos da Conceição, Francisco José

da Fonseca, dr. Fiorlndo Nunes da Sil-

va, Jose de Moura Coutinho d'Aimeida

d'Eça, Antonio Euzebio Pereira, e Dia-

mantino Vieira de Carvalho.

@Tambem aqui esteve, sahindo lo-

gopara a sua comarca, Gouvea, o me-

rmssimo ju1z_ de direito alii e nosso

presado amigo, sr. dr. Antonio Emilio

d'Almeida Azevedo.

@Esteve com sua esposa em Avei-

ro o sr. Vidal Oudinot, e com seu irmão

o sr. dr. Julio Seabra, que nos deu o

prazer »da sua visita.

@Esteve hontem em Aveiro com wi

sua presada [ilha, o nosso amigo sr.j _ , i .

' i (“dade o alma-e_ Entre *nós o para obras publicas se tirem as ver-Francrsco_ Rodrigues Mcnd.:s, acredita-

do negociante em Alhandra.

ÕTambem aqu¡ esteve com sua es-

! posa o nosso estimavei amigo, scAnto- w

mo Dla_s Quaresma Novo, ha muito es- ›

, tabelec1do na capital.

-

Íalta notavel

í @Esteve em Braga, de visita a seu

tio, sr. Jayme de Moraes, o sr. dr. Jay-

me Duarte e Silva.

@Esteve aqui com seu irmão o nos-

, so estimavel amigo e digno administra-

dor do concelho de Azemeis, sr. dr. An-

nibai Belleza.

Õ Estiveram tambem em Aveiro

hontem e hoje os nossos amigos, srs.

dr. Joaquim Rodrigues d'Aimeida e Ma-

nuel Euzebio Pereira.

Õ Acha-se já. n'esta cidade, occupan- a

do o seu logar de terceiro oiliciai da

repartição de fazenda districtai, o nosso

amigo, sr. Antonio Gouveia de Mello e

@De visita ao sr dr. João Augusto

dos Santos tem estado na Louzã o sr.

dr. Antonio Gurlherme de Magalhães

Mexia com sua gentil filha.

O DOENTES¡

Notícias de Ponta-delgada dão co-

[no gravemente doente com umtypbo

t collocação do retracto no ly-

' Q

mento. Foi Offerecidolpor um í

grupo de amigos du grande ea_ ro Manoel Firmino d'Almeida

tadista ácamara municipal.que “ami quando deputado em

devia colocar na sala. das Côrtes P310 Circulo diAgueda.

suas sessões, onde se admiram , Bate jornal ,disse-0 uma 6 mui-

'já a magnete da estatua de JO_ * tas vezes, sem jamais ter sido

sé Estevam, de Simões d'Al- P09ta em dUVida "al &Hitma-

meida e o retracto do conse- (250- E como negal'afse 9113 é

lheiro Manoel Firmino, de Ar- a expressão da verdade? A 88-

thur Prat_ trada de Aveiro a Aguada faz

Parece, porem, que á um; parteido plano geral da viação

ma hora,tomando-se como pre- do remo desde que¡ na 868850

texto o facto da sala das sessões “00'51"11“ da camara (108 senho-

da camara estar velha e care- res deputados de 27 de julho

ce- de reforma, o retracto vae de 186.19 9 81'- GOHBEIheirO Ma-

ser inaugurado n'uma das salas noãl Flrmmo apresentou 8 88-

do lyceu, e ahi ficará colleca- “mta P_r0P°8tai que fOÍ admit-

do provisoriamente, díz-ge_ tida á dlSCUSBãO e approvada:

Desagradou geralmente na «Proponho que do capital pedido

w . . . . . as precisas para a construcção d'uma

P1'OVISONO é sempre deñmtlvo- estrada que ligue Aguada com Aveiro;

Rasão al uma .ustiñca oís a de outra que ligue Aveiro com o cen-

g J i p l ítro da Bairrada, seguindo a direcção

, . i da Palhaço; e que fixe uma cifra pa.-

ceu. Está alh, é verdade, e mul- »m a construcçào de uma Ponte ue li-

m tem, o de José Estevam, a; ::sara assentes:
porque dadiva dos estudan- da. Costa-nova.=Manoel Ermida d'Al-

tes e o edificio foi obra sua. O meu“ Mam'

retracto do sr. José Luciano,

que representa uma jnstissima

homenagem da cidade e do

concelho a este seu illustre

compatriota,não pode nem de-

ve ser collocado alli.

O seu logar é nos Paços

do concelho, na nossa do-

mus munici alis». x,
_ í P g , d .trade. d'Aveiro as Pedras-lavadas, em

Que Importa O antiqua O e que se ”comprehende o troço já cons-

pouco 'conforto da sala? a. não truidO de Aguada a Aveiro.

Esta estrada. :foi pedida du

nos envergonharmos da nossa muitos annos por todas as cor-;83:20.

O sr. conselheiro Manoel

Firmino cumpriu assim a pro-

messa feita aos seus constituin-

tes de se interessar pela cons-

trucção da estrada, que era ha

muito um dos_ seus maiores de-

sediratuns.

Escreve a Soberania:

«Abi vae a veridica historia da es-



ções e por.,todos os habitantes do con-

celho d'Agueda. Representações, sup-

plicas, empenhos, imposições, tudo fi-

cou inutil. Toda a gente' nos promettia

a estrada, que, alias, fazia parte do

plano geral da 'viação do reino, e a es'-

trada não vinha.

Entre as promessas, que fez o sr.
Manuel Firmino ao ser eleito deputa-

do pelo circulo, e, mais tarde, quando,

no seu regresso de Lisboa a Aveiro,
se deteve em Aguada, onde foi esplen-
didamente recebido, avultava _ a da

construcção d'esta estrada. Apesar da

boa vontade do nosso represantante,a

caudilhos politicos, seus alliados, pro-

curavam afastar o traçado da villa de

Aguada, ponto forçado da estrada.

Indo o que d'elle queiram fazer,

desde que a boa vontade consiga

Não é, portanto, só a pro-

messa da estaçãb telegraphi-

ca que foi cumprida; e se ou-

tras 0 não foram, é isso devi-

dq não Só ao 8"' Manuel Fil" pelo aeronauta Belchior
mino não ter nas suas mãos os conipanheiros, arriscando-se

sellos do estado, mas a tercm- sita'no com uma ¡OI'iÍSSÍma

outra que lhe succeda, prestará um

serviço de valia.'

ticada no sabbado ultimo, no Porto,

COI'I'BI'I-

e Albano Coutinho, um dos maio-

res vitícultores da Bairrada e dos
wvencer pequenos embaraços. E a maiores

Vercação que 0 leBI'. a actual ou excellentes aguas, de cuja direcção

prepagandistas d'aquellas

é digno presidente.

O A camara municipal da Fet-

ra representou pedindo se proceda

à construcçao da estrada de Agum-

e SBUS cheira, Mosteiro a Alem-de-mattos,

110 Lu obra considerada de necessidade.

O Foram despachados: parocho

indo ouvir missa na egrejada Apre-

sentação, onde tocou, havendo à

ensaios, onoite. na casa dos seus

costumado beberete.

Ç COISAS musas-_Nas esca-

vações a que, para plantação de

warvore-!s do largo Municipal, se pro-

cedia agora na testeira do edificio

do correio, foram encontrados res-

tos dos alicerces da antiga' egreja

de S. Miguel, que assentava n'a-

de sympathia e de pasmo pa-

ra a opinião publica, os nomes

do pae e do filho--phenomeno

que se explica pela dupla cir-

cumstancia seguintez-imbeci-

lidade do tal publico, salvo li-

» mitadas excepções, e absoluta

ausencia de lucta entre os con-

correntes. de todas as espheras

quem Aguada abriu as portas do para

lamento, com o espanto e o odio tra-

dicionaes da boa gente d'Aveiro, só
uma promessa pôde ser cumprida, a

da estação telegraphica 'na villa.

_a da, ;e de que deu conhecimento a ca-
mara municipal;

diamvn'o da investida dos adversarios

odientos. v

A eleição do sr. Manuel Firmino

fez' aproximar elementos e influencias

pessoaes dos dois círculos d'Agueda e

° a, repreSentando a reacção ás

° *forçaé-que produziram easa eleição.

O sr. Sebastião de Carvalho e Li-

_ ,rpga,_qua seachava magoado com um
facto anterior a proposito de uma elei-

- .ção tda junta geraldo districto, o sr.

z José Joaquim da bilva Pinho, que ti-

' nha casa em Eixo, concelho d'Aveiro,

tentem-\Jefafe concelho d'Agueda, e que

_ mais tarde foi o chefe do partido pro-

'gre'ssiSta d'Agueda, o sr. visconde d'A-
guieira e outras influencias 'prepon-

daremos, combinaram-se 'para destruir

tt grande 'e justificada influencia do

conh'eeido caudilho politico, o sr. Joào
Ribeiro-da Rosa e Magalhães, e con-

' 'seguiram o triuinpho da sua causa pe-

1a nomeação do sr. visconde 'd'Aguieira

para administrador d'este concelho.

y ' Foi entao 'que isa tratou da Celebra

e infeliz estrada. 'O traçado natural a

_melhor da estrada estava indicado.

° não poude apoiar de certa epo-

queixa dos seus patricios; Se

__ , mas os seus amigos

do circulo desculparam-n'o e defen »

3 uma altíssima prova de estima,

lisar abertamente José Este-

vam, e viu o seu nome sair vi-

ctorioso em todas as assem-

blêas do concelho de Aveiro,

w obtendo na da cidade 246 vo-

* tos de maioria; na de Esguei-

ra, 35; e na de Eixo, 161. Se

gos, «ad modem» Aguada, a

se dado alterações Profundas le de noroeste; quelhavía de 00"-
duzd-os para 0' mar largo, e, cre-

mos bem .que 'em lodo¡ Ô mundo; na Bemposta, o sr.'Angelo Ferreira
UlJJBCÊO das (llSCUSSOeS geraes. Em Marques_ Muitos parabens_

no seio do ministerio, que elle

cha em deanre.

E' certo que foi Aguada

quem abriu as p mtas do parla-

mento ao sr. Manuel Firmino

em_1861, mas tambem não é

menos certo que s. ex.a não te-

ve então a minima rasão de

toda a- parte se anceia por noticias,

que não chegam, ou veem para se-

la realidade dos factos. 'fem ¡mien-

do a' estas horas; outros crêem no

tado no oceano pur navio que os

condeísse 'a porto de salvamento,

etc., etc. O certo e que não' ha'ate

agora nada de positivo.

Vieram "aqui em

pessóas de familia e

temerarios rapazes, e d'aqni segui

alghem se poude queixar, não

foi o er. Manuel Firmino, que

n'es'sa occasião recebeu aqui

porque,propondo-se,aliás mui-

to contrariado, pelo circuloede

Aveiro, pois tinha a sua elei-

ção mais que segura pelo de

Aguada, não desejava hosti-

da sua passagem. E” certo que em

S. Jacintho, na nossa costa, o balão

foi visto n'aquella tarde pelos srs.

Jeronymo Baptista Coelho, Gustavo

gueira, prOprietari-os de companhas

outros individuos àquellas 'horas na

praia. [a a muitas milhas ao mar,e

não gastou no trajecto, do norte ao

sul, desde que foi avistado, ainda

muito ao longe, até que se sumiu

wna vastidão do horisonte, mais de

15 minutos. Calcule-se a velocidade

favor de José Estevam, que que levava! Pairava 0 noroeste na

o t .I W .c . r .D-

deu a este 389 votos de maio- ali““ em que 593m“? _8' ca pm
. . . . baixo tarria a superücre o nortena, o sr. Manuel Firmlno sal_

não fosse a chapelada de Va-

para Pimlello, Azemeis, o revd..°

i ll“loreira Ribeiro; profesSbr primario

^ e partidos politicos.

 

quelle ponto.

de seda e chaminés em cristal e mi- i*

d'alli, além de varios pescadores e *

tado tudo, a phantasia humana. Se-

gundo uns, já _o mar os tera traga-

salvamento pelo desembarque n'um g

ponto do globo, pelo auxilio pres-

Ferreira Pinto Basto e Manes No-

§ Foi preso naFarrapa o «Pamo

pulha», que se evadira das cadeias

"em POUCO dBPOÍS desmenlidas De' de Estarreja. O seu, companheiro

"João da Silva, o «Prudenciam de S. i

João-do-monte (Tondella), poude es-

capar-se, apesar de ser perseguido

pela policia.

"Ó Em Estarreja grassa a epi-

demia da variola, achando-se ata_

cados creauças e'adultos.,

ç TITULOS NOVOS.--NOV3 mu-

dança de titulos, visto que outros

collegas se não dÍSpõem a creal-os

BULOIDOVBÍS para vi e continuam a usar dos nos-

amigos dos sos. Esta secção passa a ter o de

Jornal-da-term e a De toda a parte,

Pam Para Outro-'3 POMOS inquel'indo i a ter o de Jornal de fora. Por mui-w

to tempo? Aquelles collegas o di-

rão...

ç 'ramo NACIONALÊ-Velt) do

ministerio do reino para o governo

civil d'este districto uma circular

dando instrncções para que os

administradores de concelho te~

nham conhecimento de um impres i

so expedido pelo «Mercado central x

dos productos agrícolas», que, de

harmonia com o art. 7.° do regu:

lamento de 26 de julho de 1899,

manda se convidam os lavradores

a detentores do trigo nacional a

manifestarem as quantidades d'a-

quelle cereal que tiverem disponi-

Milngas ca=FABBlCA no GAZ.

A0 nuno POVO nz AVEIRO

I V

 

PAE E FILHO

braçam-se n'uma mesma cri- ~

tica, porque não é possivel

intima

communhão politica, e até in» *_ _ _ y _, _ , carada a porta da propria re-
tellectual, que os estreita, que

separaLos d'aquella

os funde.

E' que são duas metades

complementares, pelas aflinida~

des do coração, .do cerebro, da

politica, do. . . ¡diabo! até dos

processos, 'no resultado, da ap-

plicação do direito em favor

A do seu constituinte, quando o

pac é advogado do fil-ho,

pae.

'Commovem-se em com-

mum, pensam em commum,es-

tudam em commum, e até go-

sam em commum os proventos

do ,seu trabalhoso labutar.

i Mas [o peior para nós é que

ambos teem" também~ de com-

mum a impotencia dos seus es-

veis para venda,sendo para o mes- forçou cerebraes,que aindalhes

Assim, aqui, um nome não

representa a conquista d'um lu-

ctador honrado:-traduz, sim,

_ a imposição d'um charlatão aú-

daz. í

E' que a opinião, sem dis-

cutir, acceita. “

Accez'ta, porquatem escan-

ceptividade, para admittir, á

w parte todo o exame, tudo quan-

›to no seu conceito intimo lhe

offusca a mediocridade dom/io_-

lo cabeçudo.

Não discute, porque está

embotada pelo deboche d'esta

civilisação retrograda e impos-

sibilitada de peregrinar pela

ou estrada da seriedade, em bus-
quando o filho é advogado do ,ca d'homens que offereçam ga-

rantias de serios e honrados.

'I'

N'este feliz canto de Por-

tugal, os dois políticos 'de que

fallamos nunca teriam um voto

a pretender BIÔVStl-OS á magis-

tratura sagrada de legislado-

res, se os assumptos politicos

n'este paiz fossem julgados de

uma maneira menos comlca!
nas' pela povoação de S. Bernardo, ca-

minhando para a Oliveirinha, seguin-

do pelo Carrajão e dv'ahi a_ ponte de Re-
' queixo, "Dis-da-r'ibeira, Espinha] e Rev»
c'ardaes, á margem esquerda do rio, ,

w 9 1 -t d t d s A “escoa que Os traria a terra se [110 fim remettidas pelos manifes-não deram uma, manifestação"a e e“) ep" a O pm V w tantes a secretaria do referido mer»
w houvessem descida um pouco.lnex-

-4 - 1 d w - ; “.- -, Nem um? nem 0mm' ?0'
° ^ * - ~ . -. ~ - - 01'13“13 a sua mta 18'9an mo de utados roduz1ram am-

e Agueda, pors na assemblea pertencm, talvez, dos navegadores cado ou as suas delegaçoes msn-1.wa 08 tantos annols de trab 1, P aP .
de Ilhavo, perdeu apenas por 361905, que “a qual“) (“as São P33' ctaes, as notas do lote ou lotes de p * 7 * .~ a 'O ~ da o quer que seja de valor..ou, então; continuando o Carrajão á

Ponte-da-rata, Almiar, campo de Tra-

' vassô, Cabanões, Casal d'Alvaro e

Aguada,-na margem direita do .rio. 0

'traçadoda Oliveirinha era, o da antiga

esecular passagem dosaque costuma--

vam fazer a jornada d'Aveiro. M as

_ _ O_ sr. Carvalho e Lima tinha casa

em Eixo, d'onde era natural, o sr. dr.

” Pinho tambem' tinha a' sua casa em

Eixo,,e trataram, não os accusamoe

por esse motivo, e trataram de prote

gar 'o traçado de Eixo a Ponte-da-ra-

ta, _e conseguiram a ad0pção d'esse

traçado.

" ará para o proximo n.°.
aqui se levantaram os interesses pes- v ›

um voto.

Mais alguma cousa temos

a accrescentar ao que disse a

Soberania do povo, mas isso fi-

* _ Jornal da tem-a

 

~ das

to dos peixes ou das feras,

melhor caso, luctam, sem meios,

talvez com fome, para voltar a pa-

tria a mitigar as dores preprias e

familias, que os consideram

perdidos. Aqui produziu o caso pro-

funda impressão de parar, e houve

quem, as primeiras noticms, alias

a k se w iufundadas do seu a 'arecimentoEDIFICIOS MUNICIPAES.--A cama.- ' PP

ra municipal de Anadia annou-

cia a arrematação da construcção

d'um novo edificio com que vae

ampliar os seus actuaes Paços do

concelho.

_ Quando se tratava dos estudos

entre a Ponte-da-rata e Aguada, os

'srsi Sebastião de Carvalho a Lima, "r.

Silva Pinho e visconde d'AguieÂ'a

queriam o traçado de Almiar, Font¡-

nha, Trofa e .Mont-isca, a entroncar na

l estrada real de Lisboa ao Porto, a 5

'kilometros da nossa villa. 'Tudo era

estrada d'Agueda, dirimir 'aquelles ca-

valheiros, que tinham List-"log aquelles

de sahirem das suas casas de Aveiro

e Eixo para as casas »que tinham na

Mourisca e Jafafe, a este d'Aguiaira

“para Aveiro, por um caminho muito

curto.

_ . , ›A villa d'Agueda tinha sido com- »

platamente esquecida! E estava tudo

combinado nando o dr. José Correa - i -@Mirandaqu se nos lembramos maneira a nao envergonhar a capi-

bem, era prbsidente da camara d'Ague_ tal do dÍSlI'ÍCIO, onda ha concelhos,

'da',ie pessoa da amisade particulardos como os de Albergana, Anadia, Es;

E' uma obra de vulto a que

mette hombres aquella illustre cor-

poraçáo, presidida e impulsionada

por nm homem de boa *vontade e

iniciativa, que liga o seu nome

melhoramentos d'esta natureza, dew

reconhecida vantagem e utilidade

para aquella boa terra.

§ Lembra-nos, a proposito, que

o edificio da camara muuimpal de

Aveiro carece tambem d'uma gran-*

de refofñia, e é tempo de se pen-

sar n'ella. Urge tirar d'alli as ca-

deias c transformar tudo aquillo de

~ em Gibraltar, corresse a depositar

uma sómma importante na mão do

ter'. commissario de poliCia, a fim

d'este cavalheiro a distribuir pelos

pobres da cidade caso a noticia da

salvação se verificasse: o sr. Ansel-

mo Ferreira, que é uma alma no-

bi'lissíma, a quem ¡rupressionam

sempre as doresalheias.

Oxalá tenhamos ainda occasião

de ver distribuido aquelle dinheiro,

pelo apparecimeuto do Lusitano e

dos seus arrojados tripulantes. In-

felizmente, porémjnào sera assim.

§ BACALHAU.--Pal'a o deposi- '

to n'esta cidade, que fica na "rua

do Caes; começou .já a descarga do ¡

bacalhau trazido pelo «Nautico, que

é excellente e magnificamente pre-

ailuem_ todos cs dias, parecendo

que todo. o pescado-não chega. pa-

ra tantos.

om_ DO trigo que pretendam manifestar. w ~ _ w

Ç TAXAS rosrAEs.--Durante a" a. nao ser no sentido de bene-

corrente semana vigoram as seu

gnintes taxas para emissão e con

versão de vales' do correio interna-

cionaes: franco, 225 reis; marco,

277 reis; dollar, 16250 reis; ster-

lino, 42 7116.

e MOLDURA.--Na

central» tem estado em

uma bella moldura em couro e

pregaria de metal, n'um retrato do

nosso illustre amigo e director, sr.

dr. Barbosa de_Magalhães, obra ar-

tistica,devida ao sr.Tiberio de Sou-

sa Lopes, que revella uma aptidão

pouco vulgar para aquelle genero'

de trabalhos.

Desenho e execução e tudo obra

sua, e esta bem feita e de mereci-

mento.

0 Mnacanos.-No'proximo sab-

hado deve ter logar o mensal do

llhote, que de »certo metterà gran-

de quantidade de cevados.

§ No dia unmediato realisa-se

tambem na Pal'iaça o mercado meu-

sal d'aquella dia, que é sempre
parado, Sabemos que os .pedidos muito concorrido, principalmente

n'esta epoca. _

Ó AanoaxsaçÃOW-Estão já pos-

«Veneziana»

t'XpOSÍÇãO ~
Aguada, desde o Bataréo até

terra, desdeo Caíma até ao

onde um e outro exercem, pela

*cos é dado o privilegio de

4 versão talvez atavica de todos

apaixonadamente persistente, Haja vista ao ultimo dia..

curso parlamentar do parla-

mentar velho, do velho pac da

patria!

Basta elle, pelo confrOnto

w dos seus dois queridos rios com

i os dois partidos politicos'domi-

nantes, para firmar, negativa-

mente, a individualidade 'do

sr. Conselheiro!

Ou, então, basta tão m0-

nomental discurso para pro-

var que, para o sr. Conselhei-

ro, não éindifferente estar sen-1

tado no banco de pau de pi-

nho do tribunal de Aguada,

como advogado em causas pro-

pri/13,011, como deputado da

nação portugueza, estar san-

tado na casa do parlamento,

fallando do Caíma, do Vouga,

em fim dos rios que correm_-

_ _ _ um, plácido, mas cheio de ma-

05 _matmctOÊ (1,33m _8130th terias putefractas,sujo-outro,

ego““ e_ animal, quam que saltitando, cheio de cachoei-

cada homem é um Puma e “a“ ras, mas límpido, transparen-

ficiar-se _a si proprios»

Mas'isão'relativamente fe-

lizes, que, apesar de ser assim.

ainda têm fetichistas de thu

ribulo em punho e joelho em

á. pateira de Fermentellos,

politica, as nuas actividades

ultra intetligentesl

*

Sabe-se como em Portu-

gal é facil construir reputação

política, ao passo que a pou-

conquistar a reputação de ca-

racter, nium paiz em. que, já

pelo contagio, pela diífama-

ção systematica, já 'pela per-

tas algumas das novas arvores que

Ç PELO DISTRICTO.--A camara ~ hão de guarnecer r o largo_ Munici-
mumcipal d'Estarreja tema con-t pal.“E'na'tUral '.pOI'ÍSSO que as V9 ara 'hour 'i ' 'z ' .- . _

- w . . _e _ A atotal momento ›curso o logar de facultativo v reunir “las Vau agora 'a terra, até _como giga/rico ue'anda or ahi es Que feliz fOI O homem d a..

'dã'ulll'ltlsíá B CUln medida hygienica visto estar peço- d l., l quella vez.

ordenado de 200500 '_|Íç¡,$;,._a*l,1.nuaest nhecido qu'e'as arvores de folha- @fa 0 na; 0003 *Os Own-a" Que felizes são os' poVosção thlãemcaqràa, ;ugoãpãããntlçoesàag gem permanente sao nocwas asau- riõos puãridos de todas_ as fac- que teem assim um repreâen_
._. , 1 . _ - x -, _ " - ' w ' Í o e DOIHYBI'HO. ç ea 9011038. ta a W_ . ' W , __ , _5randa- d 'DSO é e“e b“bCBPt'Vel- O 931W? passado“nOS =referimos,'trata-seja ç ABALO.-Na noite de domin- Quérem-Os nós dizer des_ .nt n ágom daJurlsprUden

1 IStO, que escrevemos SObI'Bd 8:5" &Ciual da saia das 363309-3 mUDÍCIó
regpara . para segunda_feira ultima, sen_ , . . _, _ . 1 _, Ola!

trade. da Ponte-da-rata a Agua a, 01- paes serv'u Ja de pretexto paraçse 'ecss'e í os 'dp/li“-se aqui um abalo [erra, fe_ Gen O 8.0 110880
anos contado mais tarde pelo nosso ~ w - -N g ~ e . _ _ Í( . _ o o. . ¡ r , ..mesmo querido eisaudoso amigo dr. "ao fazer al“ a “la“SUfaçaO,d° re' Augusto Barbosa, engenheiro, Raul aumente “gema e sem consegue"- de VlSta, que, ha tempo, D8; trato do sr. conselheiro Lucrano dei José 'Joaquim da Silva Pinho.

:res Garagem: ?gfgxqzeobeeãôã tarreja, Ovar, com magníficos edi-enazmen ac m l, ^ r o ._ ., . w
a acceitar um plano diverso, e que nao “C'Li5_a,p“_m' “dos, Ohms recentes'

. foi do. agrado de todos,,1nas que foi U : da !lucrativa valiosa de homens de

seguido. A estrada subiria ao alto de acção e fiillegu para os grandes
TrthKeso tâcodntinqaria, Entre pighaos, en-,prehen(“memos_

,para gua a Irec amen e, e as 1m se _~ _ ~ N_ O. ¡ w
fez, graças á intervenção do grande Nao Vdmos nos tao longe? basta
jurisconsulto dr. José Corrêa de Mi- que se modifique 0 que l9111mb e

da sentimento é uma patifaria. te, sem nada que prejudique a
7

" ' . _ A _ _i

E ;O que está .avenguadopuresa'das suas aguas.

*

Isto não _vae amatar'. Con-* “'10 e PÍMO da S“Va" 'al'ÕllÍÊBOÍO ias E' o 4 ° d'este anno, que tem politica d'este districto, pe- t' . ' * - ,o

, w ._ -, , . , - , __ _ _ a_ '. i_ . ,, ° , ° , _ L w _ , . ; ¡nnaremoe no -~r0x1mo n.
* *Mas* quem “Omega“ ° Pr°.s°3“17 Camo' mend'gdl'do'be a cedenc'a* 8:0 "I'USÍPBCÍOT'ÓOS SBIiVlÇOS .saldar ”Side ferltl em estrememmeutus do lo menOs d'estes concelhos p ' a ' *

-.memo'da estrada' das .promnilrdwesd "ma casa @Siranha Para 355391" rios'do reino sr dr Ricardo Jo“, e solo “ v- ° - ROSWZW-

de Eixo até Agueda?F010 sr.l'ernan- ,se-im O [im é ou"“ ' ' ' I ' -' ^ ' ' «° "' mais pI'OleOS á. sede dO (118-
.do caldeira, da casa da Borralh'a, que mas“) facul e .

fora eleito deputado por o nosso, air-4

'datas que ignorou sempre que os tres'

As deepezas correm por conta. dos

 

este Adeante #FESTA-A banda dos «Vo

e 3 “O edificio' tem Capacidade para
" A LUZ ins BthHtNlt ll tratam
Bico aveirense=FABRICA 'DO GAZ.W

tricto, se destacaram, até ago- A
, a t 7 . o e e,

sua padroeira, Santa Cicilia, ra, n uma reverente saliencia ›

Srt'. Al6xandl'e JOSÉ/de Figueiredo, luntariosn ;celebrou no domingo ule
importante capitalista, de Pereiro, timo a

        

   

  

  

  

sitei todas as celulas, como

.Pinhais, a¡ entrar, nem mesmo tu». , Queria . perguntar-_te j que teem porta para o corre-

" ' ' ' ' - _E ¡ie-morrerem? pergiun' uma “Oi“: "ih-unos disse_ Ge' (101“? * me ordenaste, acomeçar pelasi
_ sio ao cabo d'um momento. ' -E' * exclamou o do andar superior.' “W" --«Se morrerem, a celula O tribuno fez um gestode tribuno depois de examinar o

'l g Í l _7, _V __
:

Até então respeitei as or-
lhes servirá de tumulo. Foram assentimento e o careereiro desenho, fizeste bem em me dens do governador, a respei-- ã i ff* mettidos ahi para que lá pere- pros-aguia: ' avisar, mandarei corrigir a to da celula n.° 5, do rea do' ”Macao nl em o case-em e para que não se ou- ' -â-Nãotinha motivo para planta, ou antes mandarei fa- l chão e mandava pôr no posti-' l X _ ça' faltar mais d'elles. Essa ce- .julgar esta planta exacta? ~~ zer outra para t'a dar. Vem tigo aberto na parede, alimen-Atcúríosid'adéié Bímühan- lula está infestada de lepra, _Como poderias suppor buscal-aamanhã; to e agua para tres pessoas.tes cancer-'weemquanto_"falla- co'mprehendes?» outra coisa? , O tribuno que julgava oHontem dispuz-me a abrir oÀva Stavaàme 00m Bévaridádér- E ao proferir' estas ultimas wà _FE comtudo, tribuna, é caso terminado, levantara-se, ° tal carcere, curioso como es-é peor que,'um_'*cri'rne',_pjorisso, , palavras mandou-me embora. falsa! ' mas Gesio insistiu; 'tava de ver os miseraveis que,passos punir,arrancaramêse- _ ' Gesio calou-se e tirou de O chefe teve uma excla- -i-Ouve-me até o tim, tri- contra toda a espectativa, tí-lhe os olhos e cortou-se-lhes adentro das veStes tres rôlos de mação da surpresa, _ ^ i buno, _ ' nham vivido tanto.lingua; Devem 'recebera eo: e pergaminho, eacoilheu um que -E' falsa, repetiu o car- _+0uvirte-hei amanhã, Ge- A chave não deu volta na:midiaipor' umiposti pratica-_- estendeu iam frente dotribuno, cereiro, indica apenas l cinco sio. l ' fechadura, empurrei um pou-do na"paredc. Comprehendesé declarando: _ celulas, ao passo que na' reali- -O que tenho a dizer-te co a porta; cedeu logo á migte, Gesioit signal queisim, ' '-'-'-Ei's a planta do pavi- dade ha seis, vê. não soffre demora. nha pressão e cahiu logo para” '.'_'_«ém, '_'continu_ou,i+rej mento terreo, tal como a rece- E agarrando n'uma das ta- Otribuno'assentou-se e o j a fentre. i icorda-te 'que'a 'porta da sua; e bi de Graciano. buas, traçou á pressa algumas careereiro continuou humilde- Entrei na mesmorra ondecelula não de,v,e,ser'aberta por¡ 'Todos os circunstantes se linhas _que collocou ante osmente. apenas encontrei um homemnenhúm pretexto,--›p0r ' ne-debruçaram para examinar a olhos do tribuno e explicou: _Não te demorarei por velho, cego,

-Vês que ha uma sexta r muito tempo mas é preciso seus

nhum preteXto, .percebes, nin- planta, que indicava cinco ce- ñ

celula, por detraz das cinco que saibas o que descobri. Vi-

-._7,'¡.;. › lí"
a.mama, DOÔrCAMPEÂO DAS

pella era como este pergami-
s

nho. Estendia as _mãos á tda,

as unhas estavam ,cresci-das e

recurvadas como as garras de

uma ave de rapina.

Perguntei-lhe onde esta-

vam os companheiros, fez-me

um signal negativo. Inspecei'o-

nei toda a celula, o 'solo e as

paredes. Se alguma vez-*hou-
, ve alli tres homens e que dóis

d'ellas tivessem morrido devia

w inevitavelmente encontrara-lhes

i pelo menos os ossos.

tai.

. .
t

--Cautella,disse-lhe,
mudo, e nu. Os aflirmas equivale a dizer'

cabellos cobriam n'uma Graciano mentiu.
guem deve d'alli Bahir, nem lulas dando para um corredor.

densa mata até ácintura¡ a, sua (Continua).l

›'|

   



 

"0 Campeão., litttrario & scientilico

UMA EXTRANHA THEORIA

FW

Ahi tem a nota dos preços por-

que agora correm os generos, me-

dida de 20 litros: trigo, 198150; mi-

lho amarello, 540; dito branco, 560;

feijão branco, 680; dito frade,540; w

dito preto, 850; dito amarello, 560;

* dito vermelho, 540; dito larangei-

definitivo n'aquella encantadora villa se não fará

esperar,o que representa apenas em acto de jus-

tiça que muito applaudiremos e que sera a

recompensa de tantos disvelos e cuidados ti- ›

dos na sua eduCação litteraria, artística e ine-

ral por seu pao, o nosso dedicado amigo, sr. Jo-

se Rodrigues Lobo, um bem conceituado func-

cionario dos correios.

Convite-»Pelo sr. conde de Valenças foram

se fosse possivel arranjar uma ore-

lha recentemente cortada, lhe ga-

rantia implantar-lh'e. Feito o an-

nuncio nos jornaes de Nova-york

de que se comprava uma orelha por

quatro contos e quinhentos mil reis,

apresentando-se 7concorrentes. Es-

Para os primeiros astronomos

e para o homem inculto de

todos os "tempos, a *terra que

habitamos appareceu sempre

como o centro do Universo,

girando ao redór d'ella, em or-

bitas mais ou menos regulares,

o sol ”e a lua, planetas e come-s

tas, as estrellas todas e quan-

tOs mundos emfim, se conse-

guem descobrir no firmamen-

to. D'ahi a idêa perfeitamente

natural de que todos os cor-

pos celestes eram como um

cortejo do nosso planeta, eque

o cosmos inteiro havia sido g

creado para o serviço e con- w

templação do homem.

A este estado intellectual

corresponde o d'aquella mu- ' “

lher a quem se perguntou que Mala da

astro admirava mais em todo -

o. céu e que repllcou sem va-i Braga, 24_

elllar;
Effectuouasc sabbado n'esta cidade

...A Lua Porque nos dá j uma reunião de alguns delegados dos

, , ,
syndicatos agrícolas de Aveiro, Felguei-

luz quando mais falta nos faz,

istoé, de noite.

Porem, á proporção que a

astronomia foi ampliando o

seu campo e aperfeiçoando-se

os conhecimentos que se su-

bordinam a seuidominio, e so- _ , _

* te com as mais Importantes casas 1n-

bretUd91 á_Pr°p°rça° que ou' glezas todos os fornecimentos para os

tras sciencias lhe foram facul- Svndlcatos aCIma referldos--B-

tando meios is de cam' 24'
* * _ * . _ma po rasos Esteja bastante adeantada a obra

de Investigação, como o teles- que o nosso amigo Joaqunn Manuel Jus-

copio, o espectroscopio e a

ro, 880; batata, 340; ovos (cento)

1155500.

De Penañelz--Tem sido grande

, a aflueneia de compradores e ven-

! dedores aos mercados d'aqni. Avul- :

tado, o n.0 de transacções eH'ectua-

das sempre, tanto em gado bovino

como suino.

Os generos tem tido estes pre- *

ços: milho grosso branco, 560; dito

amarello, 560; dito miudo, 640;

centeio, 740; feijão-amarello, 640;

dito branco, 770; dito vermelho,

dinho, 720; batata, 18 kilos, 400;

los, 660; gallinha, 480; frango., 400;

frango, 340; coelho, 160; maçãs,

cento 480; tronchuda, cento, 80.

 

i Fabrica do Gaz.

 

    

  

Provincia

  

sumptos importantes para a agricultu-

ra. o presidente do syndicato d'Aveiro,

sr. dr. Manuel R. .P. Carvalho, propóz a

união de todos os syndicatos do norte

*para melhor defeza dos interesses da

* agricultura e viticultura. Ficou resolvi-

* do, entre outras cousas, que o presiden-

» te do syndicato de Braga, sr. Simão

Duarte de Oliveira, tratasse directamen-

zia. Damos os parabens aos parochia-

tino, o Pigota, anda construindo proxi-

_ _ mo ao apeadeiro dos caminhos de ferro

photographm, rem-se que a d'esta localidade, constanldo-nos que

. . , - i conta abrir a -sua nova oja de co-

nossa terra la representando ' midas e bebidas no principio do pro-

cada vez menos no espaço, XltnoEmez._ u

' w ~ * _ ' mais uma me tora para os pas-

que 0 90330 Planeta nao 8°" sagelros, que se utilisamdo nosso apea-

bresahla nem em tamanho nem deire e estamos certos de que o Plgota

- v.. _ g será recompensado dos grandes sacri-

em posiçao entre os dama““ ficios que fez para _adquiriro terreno

planetas; cada nova' descober- aonde agofra vae abrlt' a sua novzà casa.

- - 0 A 1m »de tomar posse a sua

t? tQmaVaPaJS Patente a m"” egreja, segue_ hoje para Elite o nosso

significancla do nosso globo e dedicado amigo, sr. dr. Flormdo Nunes

d'ahi originar-se a concepção

contraria á primeira, a. saber: nos d'Eixo por terem alli d'ora avante

que tão 'vasto Universo não

pode ter relação alguma com

o nosso orbe que não guarde

mals respeitaveis de Cacia.

seguiu para a capital, devendo regres-

sar

f _ w . . y í _ l.

0, bes morto superiores ao nos Coimbra, 24.

l alumnos d'uma das classes de allemão do ly-

880; dito canario, 16200; dito fra ,w

ovos, duzia, 160; castanha, 18 ki-

Bico ave'irense.-Na

° ras e Braga, a tim de se tratar de as- ç

da Silva, novo parocho d'aquella fregue- l

um dos membros d'uma das familias Estevam T¡

0 No comboio da manhã de hoje

_ por estes dias, o nosso amigo, sr.

egnalmente com milhões de Manuel Jose da Silva, do Cabeço de Ca- recordação dos aggravos feitos à

convidados os srs. dr. Gonçalo Xavier d'Almei- COlhÍdO aquelle cujas orelhas se pa-

da Garrett, general Martins de Carvalho, Dia-

mantino Diniz Ferreira e Alfredo de Pratt para

constituirem uma commissão em Coimbra para

tratar de assumptos referente a tumnlisação de

Almeida Garrett.

Lyceu.--Por ter side desacatado pelos

tinha um restaurante e quebrou.

Agora com o producto da venda da

orelha vae montar um novo res-

ceu edIu a exoneracão do seu car o o rofes-

'p ° g p tauraate.

sor Alfonso Hincker. Foi substituido pelo sr.

Alelino Candido Pinheiro de Castro.

O lyceu de Coimbra continua a não pas-

sar de perfeita saude com os professores de

allemão. E' a justiça da causa a clamar pelo

inglez, disciplina de tão reconhecida vantagem

pelas atlinidades politicas e pelas relaçoes com-

mel'ciaes que nos prendem ã Inglaterra.

Bispo-Conde.--Muilas e penhorantes foram

as provas de dedicação ao venerando prelado

d'esla diocese pelo seu anniversario. Sua ex-

cellencia andou n'estes dias a pagar parte das w

muitas deferencias para com elle tidas. i

Castro Mattoso-Na sua passagem para

Lisboa demorou-se uma hora em Coimbra o il-

lustre par do reino, sr. conselheiro Castro Mat-

toso, que aqui corita verdadeiras dedicações pe-

la estima que o seu honrosiss1mo nome soube posto de

conquistar e pelos melhoramenlos de ineontes- 1 setembro rindo

tavel valia que Coimbra lhe deve. W _y ~

Americanos-Vão adeantados os traba. estaçoes'

lhes de assentamento da linha para a tracção w

animal, tendo-se feito hontem as primeiras ex- a deu a pobresinha, que paga, com,

periencias da praça 8 de Maio a estação B. quaiquer mortal 10 reis de seno

l I e a

Mercadorias-E' intoleravel o que se es- , d h

tã passando no caes da pequena velocidade da , por cada um' - - dBPOIS e OS a-

estação dos caminhos de ferro. Para se obter ver recebido de ÍOÚOS IlÓS.

eu despachar uma mercadoria precisa-se dis- í r ~ * r ~

por d'um dia por falta de essoal primando e - ...

pouco que ha... por faltapde aftenções para MEXlllllleS dl OVOS'mÚieS

com aquellos que interesses vão dar á sua r e

companhia.
l

Commissarío.-Tomou posse o novo com- ,

missario de policia, sr. major Antonio Candi- l

do de Sousa Araujo, que traz bom nome pa-

ra exercer condignamenteo espinhoso cargo

de que acaba de ser investido. Emw Combra e

bem dimcil conciliar a energia com a pruden-

cia. Até hoje os rigores tem sido para os de ,

condição humilde: as contemplaçoes para os

protegidos. Assim continuará, por forma a ha-

ver sempre clamores? O primeiro acto do actual

commissario foi não permittir toques nas ruas

a pobres que só por esse meio alcançariam o g

indispensavel paraviver. A energia, por algu- »

ma coisa ha de começar: pelos humildes-A.

l --__.___._-.-------

sr. D'. Carlos, que tão distin-

Jornaldefóra

O guide e conSlderado tem sido

pela Inglaterra, acaba de receber

mais uma distincção da Zoological

society, de Londres, que o nomeou

seu socio honorario.

40- Apos graves diliiculdades,

constituiu-se o novo gabinete hun-

gare, cujo presidente e o conde

sza, filho do celebre po-

litico Kalman Tisza, que governou

13 annos consecutivos, consolidan-

do o regimen actual da Hungria. A

coloniaes nos primeiros oito mezes

d'este anne, elevou-se a reis

66863886000 contra 5.062:2825

reis em egual periodo de 1902.

Augmentou sensivelmente a reex-

w portação da borracha, de cacau e

do café, que representam,sõ de per

si,um valor de 6.267z746d000 reis.

4n- A Companhia real dos ca-

minhos de ferro portuguezes,

gou agora na receita eventual a

quantia de 10:9046930 reis do im-

sello cobrado no mez de

nas suas diversas

   

Pf CASPILHO

Como sabio, vossa excellencia espanta

Tudo aquillo que a antiga musa cantei

Muito se pede a Deus que essa figura,

Estranhamente bella

Na .forma, pelo peso e pela altura,

Vá cahir na esparrella

Que a Morte pode erguer a um 'padre cura

Dos de meia tigellal

Protesto! Se vocencia rebentasse

N'um momento feliz,

Embora houvesse alguem que andasse

De lenço no nariz, ç

0 mais certo e que, triste, se enlutasse

A Sciencia do Paizl

Não era mais normal aquella Escola

Que este povo sustenta,

Se lhe faltasse la essa cacholal

Porque, quando rebenta,

De machine potente a dura mola,

Foje o melhe a pimenta!

E vocencia é all¡ a pimentinha

Que inda acalma o sussurro;

E' o que assombra all¡ toda a gentinha;

O que, por dar um urro,

Faz exclamar de espada na bainha:

-Que grande burrol

, , _ Por isso peço aos Nunes Vingadores

l paula Pelo P363 D30 deixa de m' Que castiguem, sem de, taes palradoresl

'flectir-se singularmente na situação

reciam mais com. as do melionario,

foi já assiguado o contracto da ven- l

da. 0 vendedor é um allemão, que.

4+ A reexportação de generos *

Pa' ,

Catcule-se quantos bilhetes ven-'

.......o-o-ooo-0000.0000'to
...

Í
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Enatan new
Aveiro

m

caba de receber as mais altas novidades da estação, taes como:

Lindissimos córtes de vestido. Sortido chic de capas, casa-

cos, pelerines,_bôas e outros artigos de agasalho. Grande varieda-

de de llanellas, meltons, moscons, e casimiras proprias para capas

e casacos. Chapeus para senhora, ultimos modelos. Cnardachuvas,

cobertores, malhas, sapatos de agasalho, meias de la, espartilhos,

velludos,pelluches, selins e muitos outros artigos de confecção.
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Camisaria e Gravatal-ia

SABONETE ARTE NOVA

(Exclusivo da casa) -PREÇO 100 REIS

-_
-_-_

ç_
~

_

H 7 i O

,

j canrõss POSTAES

t

camara municipal do inttnmno “elementares,
concelho d'Anadia faz

ñ g publico que no dia 19

do proximo mez de dezembro,

pelas 10 horas da manhã, n”es~ ,

ta villa d'Anadia e sala das ' propaga”,

sessões da" mesma camara, e === , _

perante o liespectivo presiden- ; á _acusto' '2° "eu .

Ó; § AAA
te, se receberão propostas em J ~ w Q

(':artas fechadas para a arre- ° _ » O

matação da contrucção d'um _i_ a MONDEGO _

edificio para ampliação dos @cinema

 

  

  

ILLUSTRADOS

  

1.3, 2.a e 3.a series, com vistas, payugcnlt

e monumentos d Aveiro

A" venda na «Veneziano-central», ao¡

Balcões, e nos escriptories do «Campeão da¡

 

   

 

Paços dr) concelho_
!RDPBIITLMO I.DIRICTO.R ›

A b e de ,i .ita ã é de _Diamantino _DINIZ Ferreira ›

, as _* 1 b ç O . w I-Asecção--ssxo MASCULINO D w

7:200:000 reis, e o deposlto c Erav. ae qulr'JVrroyo g

' . _. ~ _ . . urso commerciv, conversação

* QI OVlBOHO Sao 180°000 leis' franceza, ingleza e allemã, contabi- ›

^' As medições, projectos, ca- 'Idade _cgllisralphlaà escrãplumção

_ _ , . h _ . cometerem, ins rucç o primaria' e

danos d encalgos e (”Olldlções secondaria, magisterio primario. g

'~ da arrematação estarão paten- , M““ “Wma “FMM-“i“
. w rnonuonn ::remontam ›

*tes na secretaria da camara, * um wmv-mm-

todos os dias uteis, desde as 2» secção-SEXO FEMININO g

. . . ;v _ a _ ,Praça 8 de Maio, 46

9 horas da manha' ás 3 da .A Linguas, musica, lavores, dese- Ç

W tarde_ _i I nho,.pintura, instrucção primaria e

r . l . ma 'lsterio rimario.

w As guias para effectuar o g p a ç

deposito provisorio serão soli- ,.Ó l Profa”” d'plomaa" O*

citadas á mesma camara até á w r.. i §§§§§

Pera do dia da arremata-

ção.
'

Anadíaa 19 de Novembro
w

ACYTlLENE
ARBURETU de calcio

80 em randeza e ma niticen- Pa sados o ' ' o t da e'- l .

.

cia Pogrtanto ue não óde plosão dse que lhsepdrdiniibrtiãi: tilbzldriiiu-se qiie do mim' O seu cara““ energlco #gm-
_W de 1903

francez, d”u1n rendimen-

° ó l (à E , i as paredes estavam fendidas, as portas despe» tera que luctar no parlamento com i i , 0.1, _ to garantido de

ser 8 mente o omem, abl- daçadas, os caixilhos em estilhaços, o telhado vehementes adversarios, tanto pes-
' ”Sldente da "amam “.08 k o Os 100 k os franco

, d i , l 1 "-

N '

em esaltnbo o soalho arrancado e os mora

Barao do Cru/26270_

dores... illesos. Apenas um foi recolhido ao

  

soaes como politicos. A maioria ol'-

fereceu-lhe o seu appoio; mas os

Lisboa 1oaooo.
tante da terra, o unico ser ra-

 

cional em toda a creação oque

com egual ou maior razão de-

vem existir entes vivos em ou-

tros planetas.

A doutrina da pluralidade

dos mundos habitados fei, an-

gariandode dia para dia mais

partidarios, julgando, muitos

d'elles, como sir David BreW-

l hospital com os sentidos perdidos, podendo de;

, pois ir ao commissariado, onde fora chamado w

para aclarar o motivo da detonação que bem

3 podia dar origem a lamentaveis desgraças. Na-

da soube dizer. Mais tarde declarou que a ex-

plosão foi devida a uma reacçãão de 300 gram-

mas de clorato de potassacom 500 de enxo-

fre, que estavam n'nm frasco dentro de uma

gaveta na secretaria do quarto

Parece que tal não se poderia dar; no en ›

tanto espera-se a vistoria da commlssão de en-

genheiros para esclarecer este caso, pois o sr.

comíssario de policia enviou um otiicio ao sr.

ster, que esta doutrina é a que 3°Vemad°rcivil Pedindo-a-

dá a prova mais

der e sabedoria da divindade

O sr. ministro do reino, a quem tanto pe-

Cabal do P0' sadelo causaram, pelos tumultos de 12 de mar-

ço ultimo, as sociedades carbonarias de Coim-

bra, certamente verá na mente conlirmadas as

e a mais conforme com o ge' suas suspeitas. Nada d'issol...

nio e espirito do christianismo.

Cbnñnua.

0 tempo e a

 

Tumnltos !de 12 de março-Estava

marcado para 5.' feira o julgamento dos sup-

postos incriminados neo tumultos mlemorates

3 occasionados pelas ambições do salto em mar-

'90 ultimo¡ 9 em que 0 povo, que não quiz fazer

_ avicultura

ão parece que estamos no co-

valer os seus direitos pela força, do que deu

mostras de cobardia, se viu atravessado por*

uma chuva de balas, que alguns crepes vieram

meço do Inverno. Dias lindos, trazer a Cidade, mas nunca a convicção de que

os que vimos gosando vae para trez

semanas,em opposição completa aos

o seu proceder era illegal. lllegaes eram todos

os actos provenientes d'esse regimento de ga-

nanciesos, cujos direitos foram, a bem da jus-

diversos grupos _Opposionistas con

tinuam a sua campanha obstrucio-

nista no parlamento.

41- Os jernaes turcos

rafoti, um dos organisadores da re-

volta macedonica, pertinaz e ener-

cilha. Mas eis que em 12 do cor-

rente o revoltoso transpõe a fron-

teira da Macedonia e chega a Kus-

tendil, com um bando de 65 insur-

rectos. A travessia, desde a fron-

teira em territorio coalhado _de sol-

dados do sultão, foi ardua e aven-

turosa. Sarafotf perdeu no percurso

alguns dos seus principaes oiiiciaes, *

mas alcançou por lim o sudoeste de

Macedonia, onde queria chegar.

*o- A maior garrafa do mun-

do encontrase actualmente em

'l'n-enlon. Pede conter 295 litros e

o individuo que a seprou, sepo-

desse penetrar pelo gargalo, der-

Sessenta annos de observação cuida-

dosa juntamente com milhares de

attestados de medicos e do publico,

nos levam a declarar que nunca se fez

um remedio que possa comparar-se

e gregos ~ com o peitoral de cereja do dr. A er

annunciaram a morte de BOVÍS sa' para dominar com tanta certeza to ;as

as doenças da garganta, dos bronchios

r e dos pulmões.

ha de mais notavel.

em uma. noite.

As tosses chronicas e arreiga

com toda a ceteza.

 

_Ék * A - apresentar attestado de bom

HORÁRIO Dos COMBOYOS

giosa. Documento em que se

i 8AB111A8 paus o PORTO sambas mas menos

  

f.”

. . l A eñícacia maravilhosa do peitoral

g'w' No momento contavam mmu' * de cereja do dr. Ayer para resolver to-

Cias do ireSPaSSO do bandido cabe' 1* da, a inflamação da, garganta e dos pul-

* mões, acalmar as dores e eliminar to-

~ do o vestígio da enfermidade, é o que

Frequentes vezes cura um resfriado

das, rente e a terminar em 20 de

os resfriados antigos podem necessitar dezembro.

de mais um pouco de tempo mas cedem

  

  

 

Apparelhos, candiei-

co N cu Rso '55355,
Nova illuminação a gazoli..

na, poder illuminante 100 vel-

dos bombeiros volunta- ,às b. t 5 _

o o
l r

Í , I

rios CliA'Velt'U», ab
re con..., l po Ico? gas O !em por

* tora.

curso para preenchimento do P d. t 1 _
C

(7,

logar de contínuo da mesma e n ca a 0008 grana 308

- ~ ~ r » Jre' » °

associação, por espaço de 30 l É:: flonãnífs *11 A' 13371613;

dias, a começar em 20 do cor- i 1' e ' au O' n' r 1-

~ -LISBOA.

Desconto aos»

revendedores

Os concorrentes teem que*W

direcção da «Associação l

comportamento, attestado me-

, dico em que provem ter a neces- ,

saria robustez para o serviço e l

não soñ'rem de doença conta- A

  ANADIA-MOGOFORES

unica a ua sulphatada-calcica

' analysa a no paiz, semelhante

a. afetando agua de contrexoville¡

prestem a dar caução de reis no¡ Volgel (França.)

  

   Prognosticos do Escolastico, que

1333321- porisso aos olhos de muitos

por "harlatão. Faz mesmo calor

j tiça, castigados com demissões e transferencias

ele seu governo. A justiça, que não convinha miria là. dentro um belle somno,

apparecer, a triumpharl Mas e povo acuidade, estendido à vontade. Ora, junto da

i w w d di r de t de peito as balas, entendendo que balas não . _ w _ _

das 10 horas O a P0 an 67 * merecia quando tinha por seu lado a razão (en- giganle§ca garçafaí aCha se a gar *

rafa ana, a mais pequena do mun *

_ e SÓ á nmte O“ de manhã cedo a l carregando-se por isso de por a salvo as 'espin- 4

temperatura arrefece um pouco. gordas das mãos dos soldados) devia ser tam- w do tambem. Contem quatro gottas

Nes campos, a azafana da epo- ¡Eslâmos a Verbqlrladfões e l, e enche-se por meio d'uma serin-

ca, aproveitando-se bem as alegres * s esa os' “S "O" a ”s“ ga. São 2 coisas notaveis, entre

,_ d N_ d N'esta logica os que protestavam contra A _

horas d este sol Crea 0”- 30 “ra extorsões de natureza variada, deviam ser pu- lamas que se veem na America”-

50$000 ou fiador idoneo. Não INngAÇÕES PARA USO INTERNO:

» _ , é i w ar ritismo, gotta,lithias e urina

w terem mais de 'armas d eda' lithias e biliar, engorgitamentos'

de. Saberem ler e escrever. mpficosi Qatarrhos vesicaes, ou.

Aveiro, 18 de novembro de tarr o uterino.

Man. w

Tramways.. 3,55 - Man.

o O O i O O O O O

Mixto. . . . . 9,0

Tramways.10,15

Tard. Mixto. . . . .

Tramways.. 4,52 . . .. . 5,37

Mixto... . . . 8,32 Expresso. . 5,10 l

Expresso. . 9,40 Correio... . 10,57 l l,

Ha mais 2 tramways, que chegam i

    

   

        

  

 

  ford.

1,41 USO EXTERNO:

em diferentes especies de derma-

, A' venda em garrafas de litro

o caixas de 40 garrafas. A

Preço de cada garrafa 200 reis.,

  

 

  
   

0 SECRETARIO,

.Antonio Ferreira da Encarna-

  

  

  

  

muito, de certo, ,mas emquanto 0 nidos. Mal faziam em protestar!..._ _ -Ço- O automovel não serve só, a_ Aveiro ás 9,49 da_ manhã, e ao_
.

pau vae e vem folgam as costas, d Bemhaiam Jodos os que contribuiram pa- como ja vimos n'outro dia, para 9,42 da tarde. t_ g ç ' Em caixa completa ha. um des-

como diz o_ rifão. 3510121202“ :ser :62,323: arranjar casamentos. Tambem os * i _i i .mm
0°““ '1° 20%

De fóra temos 33 mesmas no' sr. Oliveira Mattos, que obserilou de perto, haw desraz: Como Passamos a Prova“ H
z O

DEP051:“) AYEmO

pouco, a tensão dos animes em Coimbra, saben- l um artista londrino, Arthur Bam- , , ,i e _V e H i arma““ Rebe”” O

ticias, com-o se vê:

De Anadiaz--Muito animadps,

em consequencia dos lindos dias

que tem feito, os mercados em to-

da a. 'nossa região.

  

do mesmo quetemm ”um“ Mm?“ de bridge viu-se sem mulher e sem , í e J

todas as fabricas e otiiccinas no dia do julga- ' ”

mento, se deve o addialente sine die d'um pro- l ñlha' que um capnao' de nome Mur' M ODAS

importante e muito

cesso em que ficaram envolvidas 15 pessoas Phil, “le ,raptou em aummovel- Re'

apenas dientre milhares que só souberam zelar quereu O divorcm e obteve a lIl- l

Aacreditada casa de

modas, sita na rua dos Cleri-

Aqui, o preço col'rente dos ge- hem'osamente _os seus gireitosã. pelo que mete- demaisação de 500 libras. 0 segun-

7. e ,- ,' , cem a nossa sincera a miraç' o. 'f' › - , _ l

neros é' mllho7 470 os 15 litros' Professora-Foidespachada interinamen- ?boef doeiigunâlãtfãpíaorunãh Sgãtoãg ç

gos n.° 40, no Porto, denomi-

da «A tentadora» tem sempre

permanente as amostras dos

farinha de .quam, 480; dita de tri' te para a escola do sexo feminino de Penacova,

;1 :30, 800; feijão, 550; cevada, 500; a sr.'l D. isabel da Fonseca Lobo, professora vel, durante a guerra anglo-boer e

«seus importantes e eacolhidos

.sortidos, da presente estação,

castanha, 580; azeite, 25200 os 10 distinctissíma, que: Pelas suas virtudes, P310 quando seu marido estava em cam-

¡ e de primavera e verão, em

. . , °_ seu talento e pela pratica de ensino e hoje já - , . - - , °

,din-os, vmhe novo, 16900 os 20 l¡ uma 8mm do pmmmrado_ panha, por mister:: .l. Milner, primo

do dictador do lranswaal. Milner

casa de Antonio Joaquim de

Carvalho, morador no largo

 

ll. Mendes Correia ..moitffftmun
o . ç mm“ malas m SM

CLÍNICA GENITO-ÚBINL
BM

- Tratamento das doenças d'urethra,

prostota, bexiga e rins; das doenças da:

senhoras e das doenças venci/'cas

Pelo medico

t Eduardo d'Ollveira

Ex-discipulo dos professores

Guyon, Legueu e Gaucher e do dr.

Doléris, e err-assistente na

   

    

  

l na,fabrioam-se todos os utensílios per-

tencentes á arte. Concerta toda a qua-

lidade de vazilhas. Vende madeira ar-

cos de ferro ao feixe e 'ao kilo; ai'oos

de pau, rolhas de * au e de cortiça, me.

cha e tudo o que diz respeito ao añ-

010

t

l

l

l

t

l
j ,dito velho, 158005 Vinilgrea l Em Coimbra tem-se contado o numero das _

;,16200; batata, 400 08 15 litros; distinções pelas alumnas por s. ex.“ apresenta- pagou tambem 500 llbl'aS. .la na

f' àguardente de medronho, 35000 os das a @fiat-n°- El' d'làmadjlluslmção PWCO Wl- materia para se proceder a um

” 20 litros, dita de vinho, 36600. gar' ”O“ q” a e"" *° 'p 0m“ d“ cms” d” m“” profundo estudo sobre a influencia

. . b ' gisterio primario tem o curso da Escola, indus- ,

«04- Um melhouarlo americano

tempo, tão util ainda para os cam- rosissima em lavores e desenho, de que da pro-

B. Formosa, 386

Successor de Joao Pedro Soares ›

g Pede ao publico, aos seus ami ' a

*clinica especial das vias urinarias

gos. Pela manhã e á noite 0 3111-_ va sobeja uma magnifica exposição organisada que ficou sem uma orelha, estando

e treguezes que visitem o seu esta e-

lecimento, que é o primeiro n'esta ci-

dade.

Tambem tem deposito de papel de

embrulhos para mercearias.

TUDO Pon PREÇOS

SEM COMPETENCIA

PORTO

ANTIGA TANOARIA DO CDJO s

do hoSpital Necker t

.iente arrefece um pouco, mas pelas suas dlSClpul'ctS.P010 seu trato, pela dis- por esse facto desgosto““ consul_
;cana

,w

Consultas das 9 e meia ás u da manhã

AVENIDA BENTO nr !latim

altas da l

_ . . . tinccão doseu orte, ela maneira honrosa co- . , , . ~ 3
_

de que não seja mais é que toda a ' p p tou um medico sobre a maneira ~ BFDtO de Magalhaes: n 95m t ás 5 h' da tarde

de o remediar. Este disse-lhe que, › cldade.
.à.W“*.

í l

AVEIRO

N'esta antiga e accreditada oñici-

p mo se ha de desempenhar das luncções do seu

gente Pasma. cargo, estamos certos de que seu provimento

 



  

RUA DIREITA=AVEIRO

'-mmounmnuuumtm Illllllllllllllllllllllllllllllllllllllllflllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllb

Bicycletas, motocycletas 'e automoveis dos

melhores fabricantes inglezes e francezes.

Bicycletas novas, garantidas, a principiar em 50$000

reis.

Grande sortido de accessorios para bicycletas de todos

osauctores e para todos os preços.

Ofñcina para concertos, garantindo-se a perfeição e so-

lidez. Esmaltagem e nicklagem.

Grandes reducçôes nos preços

Alugam-se bicycletas

'
_h_

Acceitam-se agentes nas localidades onde aindanão os temos.

   

  
FUNDIÇAD ALLIANÇA DAS DEVEZAS

DE

Bar.os do PINHO, succesor

   

N'csta fabrica constroem-se todas as obras, tanto em ferro fundi-

do, como ein .metal e bronze, assim como: machinas de vapor, linhas

.d'eixo, tambores para correias, bombas de pressao para agua, ditas

svstema gallo para trasl'egar vinhos, pronsas para expremer bagaços

dluvas ou azeite; assim como todas as obras que pertençam a fundi-

ção, serralheria e torno mechanico, portões e gradcamentos para jar-

dins e sacadas, mexedorespara balseiros, torneiras e valvulas de mc-

tal para toneis, marcas para marcar pipas e barris a fogo e ditas pa-

ra marcar caixas para embarque, charruas e arados de todos os sys~

temas, dos mais reconhecidos resultados esmagadores para uvas com

cylinclros de madeira, engenhos'de cnpos para tirar agua, ditos fundi-

dos dc todos _os systemas, estancarios. Tambem fabricam louça de fer:

ro para cosiuha em preto e estanhada de todos os tamanhos, ferros
de bruuir a vapor, (lltOS d'aza, copiadores de cartas etc.
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“ PAQUETES coraEIos A SAHIR DE LISBOA

CLI'DE, DE 5645 TONELADAS. Em '7 de Dezembro.

n Para Teneriffe, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS,

Montevideu e Buenos-Ayres.

NIL'E, DE 5946 TONELADAS. Em 21 de Dezembro.

Paraa Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro,

Montevideo e Buenos-Ayres.

A B'JRDO HA CREADOS PDRUGUEZES

Na agencia do Porto podem os srs. passageiros de 1.a classe es-

colher os beliches á vista da planta dos paquetes, mas para

isso recommendamos Inuita antecedencla.

PREVENÇÃO AUS PASSAGEIROS

Tendo acontecido por varias vezes que alguns passageiros pagam

as suas passagens como para embarcar nos paquetes d'esta _Compa-

nhia, sendo depois enganados e levados para outras companhias, re- o

commenda-se em esPecial que tenham o maior cuidado em tratar sem_-

pre só com pessôas de probidade e credito, ethmdo sempre um b¡-

lhete onde se leia impresso o nosso nome TAIT, RUMSEY &

SYMINGTON, e tambem o nome da Companhia MALA REAL

INGLEZA.

›

   

Unicos Agentes no Norte de Portugal

Tait, Rumsey & Symington

19, Rua do Infante D. Henrzque-Torlo

Ou aos seus correspondentes em todas as

cidades e villas de Portugal

  

 

   

 

  

  

Cimento Portland, marca. Martel-

lo, de superior qualidade, o referi-

do nas obras do porto e amora.

Municipal de Lisboa, porto de Lei-

xões e Camara. Municipal do Porto.

;
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n
a
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ELHA systems. marselhez

Pede-se a todos os compradores que se não

telha é maior que outra qualquer, (garantimol

Chamamos

 

xxowxoxoxoxoxoxoxoxow ,

~ Rua Moreira da Cruz, Devezas-Y. Nova de Gaya 4

 

bicycletes como de machinas de costura, etc.=Unico representante em

Portugal. Antonio Joaquim Augusto-SANGALHOS-.ANADIA,'

i :em'llhavo 'O SI'. Antonio Augusto Nunes Vizinho.-Acceitam-

se mais.

Jeronymo P

(Junto á, linha do caminho de ferro)

, tejolos de todas as qualidades, olaria e mais artefactos proprios par-a ornamentação de telhados.

com pomposos e falsos reclamos, e façam uma Visita a esta fabrica para se conVencerem

a attenção para os preços porqued'hoje em deante vendemos t<

 

  

   

   

   

  
OFF. TYPOGRAPHICAS

do

Campeão das Províncias

JVveniãa Â.Pirzbeiro-Avelro

Facturas, Circulares,

enVc10ppes,numeração

e' crivação de livros e

talões, recibos, avisos
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P-rioilegiado cacto-risada pelo

governo, pela lnspertoria

Geral da arte do Rio ele

Janeiro, e approvado

pelo Junta consultivo

de saude publica

;l  
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. E' 0 melhor tonico É: malPaSlerqu lmnaest

nutritivo que se conhe- e " cartoes de v151ta desde ~
_ ce; é muito digestivo, E

250 a ItDSOO rs.o Cento,

etc.,etC.

Machines e typos no- l

vos.Pessoal habilitado. w

to NACIONAL *

'* fortificante e reconsti- ›

_ e tuinte. Sob a sua. in-

, if Buencia desenvolve-se “

ã rapidamente o apetite,

_~ enriquece-se o sangue,

ñ fortalecem-se os mus-

_ñ-á - culos, e voltam as for-

ãr ças-

Emprega-se com 0

mais feliz exito, nos'

a““ estoma os ainda os

* mais deieis, para com-

bater as digestões tar-

dias e 1abori0sas.a dis-

pepsia cardialgia, gas-

tro-dynia, gastralgia, w

anemia ou inacção dos,

orgãos, rachiticos,con- w

sumpção de carnes,at-

' e fecções escropholosas

4
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EMULS
Com 80 ”[0 de oleo puro de fígado de

bacalhau, gtycerina, glyccrophosphalos e

hypltosphitos de calcio e de sadio.

Premiada. com a. medalha de ouro

na Exposição dos Açores, unica a que

concorreu. Analysada no laboratorio-

vnedico da. Escola. Polyteohnica de

;lisboa

Benjamim de Souza Teixeira, ba-

charel formado pela. Universidade de

Coimbra, medico da Assistencia Nacio-

nal aos tuberculosos, attesto'que te-

nho empregado na minha. clinica par-

ticular e na. Assistencia a Emulsão Na- ~ '

cional d'oleo de fígado de bacalhau,

preparada pelo pharmaceutico A. Car-

valho da Fonseca, da qual tenho tira-

.lo magníficos resultados.

' E por ser verdade passo 0 presen-

te,que juro sob o meugrau. i

_-

É_ :__,

à

_5-_

_ñ

E:

_

.II
-

G' ::_
.._

e'

a
1

ç_-_

_r

_- ,

7

e na geral convales-
f a

às cençade todas as doen-

lhes-Anadia.
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ças, a. onde é priciso e

.. levantar as forças.
i "5'
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ese mais.:
o
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Lisboa, 28 de novembro de 1902.] * . i a L. i t í
w _n ;rf-'lda 'H $ lleptll il . . . ll . . . 'll'illtl' Sli;,7_ ' ' ' i' , i " (a) Benjamim de Souza Teixeira. ~

i
g., i om o s , ,._ Betrtctos a cravou, ;,,,,,,,:_ a, w dos teus 01h03

Execucao perldita. Modicidade de A Emulsão Nacional não se oonfun- ' e _
i preços. Jeremias Lebre ' ”le com a emulsão de Scott, ultima- '2 annos São pas

. mad., sados depoisique

As consttpogões, bronchites,

rouquidões, (ist/ima, tosses, co-

* queluclte, influenza e outros

meomodos dos orgãos respi

mtorios

Se attenuam sempre, e curam

as mais das vezes, com o uzo dos

«Saccharolides d'alcatrão, com-

pOStOS(Bebuçados Milagroaoa) on-

de os eii'eitos maravilhosos do al-

catrão, genuinamente medicinal,

junto a outras substancias apro-

priadas, se evidenceiam em toda

a sua salutar eHícacia.

E tanto assim, que os bons re

sultados obtidos com 0 uso dos

a accharolides d'alcatrã0,compos-

tos» (Rebuçados Milagrosos) são

confirmados, não só por milhares

de pessôas, 7, que ostem usado,

mas tambem por abalisados fa-

cullativoiS.

Pharmacio Oriental

S. Lazaro~P01iT0

Caixa, avulso, no Porto, 200 rs.

_l pelo _correio ou fóra do Porto,
, quer pura, quer misturada com vinho $220 reis.

O**

mente condemnada no Supremo Tri- w

bunal de Justiça.O preço é quase' metade

l'essa emulsão, que se diz extrangei-

:a quando é fabricada em Villa Nova ~

ie Gaya-Porto.

Exigir a assignatura de:

e já. ANTONIO CARVALHO DA FONSECA

'Ei' Pharmaceutico de 1.' classe

&ÍJUEVENNE. , c'ornecedor da Real Casa Pin de Lisboa

A Unico Approvado 'l' l A' venda nas principaes Pharma-

"É" pela ACADEMIA de MEDICINA de PARIS

VllO, Aveiro.

_Rapidez e economia  

  

  

   

    

  

...,.._ :Cias e drogarias, no Reino, Ilhas e.

-' CURA 't Anemla, Chlorose, Fra ueza . ' Africa-

Febres.Exi-gir oVerdadelro QUE ENN'E_ w =__ _ ñ DEPOSITO ousar.

›~ i . ¡xiiir o :alla da Union des Fabrica!!! , RUA DE s." MARTHA, N.° 15-53

naun ACIDULA on roz nt CERTÂ
Approvada pela Junta Consultivo de Saude e auctorisada pelo Gov erno. Sete medth

de prata e ouro conferidas em exposições a que tem concorrido.

Analyse chimica pelo ea.“1m sr. conselheiro dr. VIRGILIO MACHADO, medio¡

chimica. Esta agua mineral possue a acção atlstringente, tonica e desinfectante.

E' empregada com segura vautagi m na diabetes, dispepsias, e err/tos

gastricos punidos ou parasitarios; nos preuersoos digestieas demo das os

doenças infecciosas; no ' conoclescenço dos febres grates; nas ton-ias

gastrioos dos cliobetioos, tuberculosos, brighttcos, etc.; no gastricismo dos

ea'gottados pelos excessos ou privações, etc., ele.

Não tem gazes livros; sabor muito agradavel

Preço, incluindo a garrafa (8 dee.) 160 reis. í

Apreciaçoes dos distinctos clínicos, srs. ALFllElIO LUIZ LOPES, medico do Hospital S. Jo-

sé; D. ANTONIO DE LENCASTRE professor e *medico da Casa Real; e professor VlRGlLlO

 

lente de

 

_ A .A r ¡,ãàjft'fnetfj; .

   

     
   

 

       

MACHADO. '
' r* _ *e*

Analyse, estudo e apreciacões de MR. CHARLES LA PIERRE, professor de bactereo dgesgoêâ q, ,m. . . . ° u -.
1 tir., tie

i i 0'! l l
'i - -

. '1

O .

eia da Univeisnlaoe do Connbta. Reinctte se folheto, Dl'llls, a quim o reqmsuar ao puma”, quandmm' anna_

DEPOSITO GERAL

Rua dos Fanqueiros, 84, 1.0-LISBOA

dave] de tour 8.1", r; w-

regzmea especie-tt nlguni nem

  

e accupações. fazer-..t ::eo das
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